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The article aims to analyze the issue of the “Marxisms,” their distortions and appropriations in Latin America, 

ology under Stalin’s 
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autor d’

–

—
—

de posterior vulgarização ou divulgação; bem como o predomínio de “um generalizado 
espírito positivista”, intensificado pela pressão da “cultura manipuladora da burguesia” 
consolidada e pelo grande prestígio das “ciências da natureza” naquele contexto histórico. 

–

–

que lhe forneceu perfil e estrutura. No entanto, tal concepção entendia “a obra de Marx 





análise da situação econômica” (Netto, 1981, p. 19). Nessa perspectiva, torna

—
com razão por Weber, com a importante ressalva de que o autor de Erfurt “transfere uma 
leitura precisa para o conjunto da obra” (Netto, 1997, p. 82).

denominado de “marxismo vulgar”. Nesse momento, “O marxismo da Segunda 

ultrapassagem do seu referencial teórico” (Netto, 1981, p. 22).

“desviacionistas”, em virtude de suas inclinações políticas, pela dir

“[...] esta 

[...]”; (Netto, 1981, p. 25). Desse modo, “a 

ideológicas da autocracia stalinista” (Netto, 1981, p. 25).

–

–

Portanto, o partido russo “passa a impor ao movimento socialista revolucionário a sua 
própria concepção do marxismo” (Netto, 1981, p. 25) e, na década de 1930, essa concepção 

denominado “marxismo leninismo”, que se distingue da concepção da II Internacional por 

26), “[...] a ruptura que afasta Lênin da –
coloca como determinante, aqui, ultrapassa de longe a questão política”:
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–

vel nos “princípios fundamentais” do materialismo 
sendo a lógica dialética “aplicável” 

(as célebres “leis da dialética”) para assegurar 

investigativos, substituídos pela simples “aplicação” do método de Marx, que 
haveria de “solucionar” todos os problemas uma análise “econômica” da 
sociedade forneceria a “explicação” do sistema político, das formas culturais etc. 

–

com os interesses do poder autocrático stalinista, de tal modo que o “[..

dia condicionam” 
(Netto, 1981, p. 26). Tal leitura da obra marxiana, construída pelas “es
estatais e partidárias”, considerava
fenômeno extrapolou, inclusive, a vigência da III Internacional. “Não é preciso dizer que, a 

é rubricado como ‘desvio’, ‘falsidade’, etc. Instaura se um marxismo ‘justo’, ‘verdadeiro’, 
que deve competir com o ‘não marxismo’” (Netto, 2006, p. 52).
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Com a “crise política” desencadeada no processo de sucessão de Stálin, o “marxismo
leninismo” entra em colapso. Nesse contexto, demarca

–

leninismo foi “[...] tão

tributária de uma modalidade determinada de organização política”. Isto é, “Não tem nada

” (Netto, 1981, p. 28, grifo nosso).

partir desse novo momento emergem ou “ressurgem tendências alternativas de 

partidos como em outros meios intelectuais” (Netto, 2006, p. 62). Trata

—

György Lukács, para quem as proposições marxianas constituem “uma teoria da produção 
dução do ser social”, e Louis Althusser, que concebe aquele legado como “um 

discurso epistemológico de novo tipo” (Netto, 2006, p. 70), entre outros.

uma nova divisão “entre as correntes renovadoras da tradição marxista e aquelas 

Althusser)” (Netto, 2006, p. 67).
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[...] “o marxismo” é uma ficção. Não há nada que, consensualmente, se possa 
reconhecer como tal. [...] o leitor pode concluir, legitimamente, que “o 
marxismo” é uma série de interpretações e acréscimos variados da obra de Marx, 

[...]. Se se rotula esta tradição de “marxismo”, corre
–

–

—
pela tutela militar, foi, segundo o autor, o “regime político que melhor atendia aos 
interesses do grande capital” (Netto, 2014, p. 67) —

significativa na segunda metade daquela década. Assim, “os anos 1920 constituirão a 
América Latina” (Netto, 2017, p. 257).

— —, o “marxismo” 

se “domesticada e amesquinhada” pelos cânones do chamado “marxismo
leninismo”, uma vez que a consolidação do “marxismo” na região ocorre em paralelo ao 

–

“P
apoiado em Marx” (Netto, 2011a, p. 106). As elaborações dos marxistas brasileiros foram 
marcadas por diversas influências de caráter “negativo”, como a ausência de uma herança
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primeira diz respeito à “ ” exercido pelo PCB; a segunda, já 

–

No primeiro caso, o autor identifica vetores renovadores no PCB “que se expressam num 

ção e da elaboração teórica [...]” (Netto, 2011a, p. 108). Porém, ambos (giro e 

—
—

rebatimento das matrizes do socialismo revolucionário na cultura brasileira, mas, “ao 
nterromper aquela dialética que vinha se operando entre interlocutores diferenciados”, a 

autocracia burguesa logrou um êxito dos mais importantes: “não só travou por ponderável 

circunstâncias favoráveis [...]” (Netto, 2011a, p. 109).

Assim, o autor citado evidencia duas consequências imediatas da intervenção ditatorial: “A 

” (Netto, 2011a, p. 110, grifo nosso). Nesta ambiência, gestam

Social estava inserido nessa mesma realidade e se confrontava com esses “marxismos”.

–





–

ssa “cultura” marxista –

—
—

criação de uma ambiência “favorável” à emergência do chamado marxismo acadêmico. A 

(2011a, p. 111), ele “recolocou e colocou componentes nefastos na cultura da esquerda”:

crítica abstrata: as “fontes” ou “inspirações” não 

marxista qualitativamente superior no país. Para isso, determinadas “políticas” 

impôs “um curso político ao ‘mundo da 
cultura’: as conexões deste com o movimento político social das classes subalternas
interrompidas” (Netto, 2011a, p. 79). Assim, aquela hegemonia cultural progressista e 





se, pois “a impossibilidade de fazer política, posta 
–

sucedâneo e substitutivo da política” e o “ato de cultura passou a ser, imediatamente, o 
ato contra o regime político” (Netto, 2011a, p. 80). Por estas trilhas, o cerco ao mundo da 
cultura, segundo Netto (2011a), provocou a emersão de uma “matriz ir
mundo da cultura”:

vigoroso quanto mais fica explícito o projeto “modernizador” do regime), 

–
–

5 que o “regime reacionário” 
regime “militar fascista” que, por sua vez, instaura “um terrorismo cultural 

sistemático” (Netto, 2011a, p. 80–

do “mundo da cultura” — —

– “vazio cultural”

No entanto, uma política cultural de corte “positivo” (o “promocionalismo”) passa a ser 

lo “em proveito de um radicalismo abstrato ou de vertentes estético
que eludiam a questão central do realismo artístico” (Netto, 2011a, p. 85). É nesse espaço 

combate, “mas de uma perspectiva que, no limite, conjuga
capitulacionismo que, em nível chão, a contracultura expressa”(Netto, 2011a, p. 85).
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— mas que contribui “‘à cruzada desideologizante’ que marca o período e que 
é tolerada pelo regime autocrático burguês” (Netto, 2011a, p. 86). De acordo com o 

—

–

–
–

–

função “desideologizante” 

o “marxismo acadêmico” (e, aqui, a influência da obra de Althusser ainda req

– descontada, naturalmente, uma “leitura científica” de Marx que o 

flanco a uma “complementação” irracionalista) esclarece a tolerância e, em muitos 

irracionalista, à la Heidegger, quanto à vertente “racionalista”, à la Althusser, é necessário 

— a saber, sua face “positiva”. Neste sentido, o 
: “[...] não só se punha na ordem do dia essa implementação 

sistemática e oficial” (N

—

—
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— entendidos como “referências teóricas” —

—
—

–

[...] “Quem não lia Althusser na época da Escola de Serviço Social estava… por 

Método BH, “[...] o grande autor é Althusser [...]”; porém, atesta também as influências do 

—
—

—

— —

“marxismos”, inviabilizando, assim, a possibilidade de questioná
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— —

—

— se de diversos marxismos, contudo, “sem Marx”, o que resultou em

–

[...] predominantemente por manuais de divulgação do “marxismo oficial”. Aliou
se a isso a contribuição de autores “descobertos” pela militância política, como 

–

m especial suas análises dos “aparelhos 
ideológicos do Estado” e seu debate sobre a “prática teórica” (Iamamoto, 2008, 

, o Serviço Social e o marxismo se relacionaram por meio do “[...] 

com o conhecimento, tendo em vista a ação profissional imediata” (Iamamoto, 2008, p. 
–

—

—
—

Desse modo, o autor afirma: “À falta de um levantamento mínimo das várias 

efetivamente representativa e decisiva” (Netto, 2011a, p. 263). Logo, o próprio autor 
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que expressa “[...] um conjunto de críticas centrais ao tradicionalismo profissional” 
–

—
pela “consolidação acadêmica” da perspectiva de —

e, no marco da transição “democrática”, 

a retomada de autores “clássicos” (Netto, 2011a). Entretanto, Netto (2011a) subdivide esse 

período pós “Método BH” —
—, também caracterizado por fortes traços de “redução epistemologista”; o 

debate brasileiro, da fonte “clássica” da tradição marxista voltada à compreensão crítica 
–

com determinados elementos “proporcionados” de forma compulsória pelo próprio 
—

profissionais “modernos”, a política educacional da ditadura adquiriu protagonismo. Ai

formação. Nesse processo, no contexto da autocracia burguesa, “[...] o ens
Social” [foi] inserido ‘no âmbito universitário’” (Netto, 2011a, p. 124–

—

– —

—
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—

proporcionou condições favoráveis ao desenvolvimento de debates “teórico
analíticos” que passaram a questionar as bases da própria 

autocracia burguesa. Ou seja, a autocracia “proporcionou” um espaço de aproximação do 

–

Os “marxismos” filtrados por esses grupos, por conseguinte, repercutiram, em um 

—
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